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INTRODUÇÃO

A obesidade, no sentido estrito, consiste num aumento das
reservas lipídicas armazenadas sob a forma de triglicérides no
tecido adiposo1. Estima-se que 40 milhões de brasileiros são obe-
sos, o que torna a obesidade um problema de saúde pública.
Além disto, há uma cobrança social por uma silhueta perfeita,
beirando ao insuportável, que deixa o indivíduo obeso com a
auto-estima baixa e com disposição a fazer de tudo para perder
peso2. Dentre os vários tratamentos disponíveis, está o uso de
fármacos sintéticos e produtos naturais.

Através da literatura3,4 e de observações pessoais, percebe-se
que a automedicação com “produtos naturais” emagrecedores
tem aumentado consideravelmente, nos últimos anos, visto que
a população, em geral, acredita que estes medicamentos não tra-
rão danos a saúde. Corrobora com esta crença, a existência de
propaganda enganosa das indústrias que visam ao lucro sem se
preocupar com a saúde pública. No entato, conforme resultados
obtidos por pesquisas, muitos produtos vendidos como “natu-
rais” mostram a adição, não declarada nas formulações, de subs-
tâncias anorexígenas sintéticas e coadjuvantes (benzodiazepíni-
cos, antidepressivos)5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15 acometendo, inclusive, pro-
dutos chineses tradicionais16,17.

Dentre os grupos de fármacos antiobesidade comercializa-
dos, no Brasil, (cartáticos/laxantes, hormônios, produtos natu-

rais, anestésicos locais e aminas simpatomiméticas), este último
(fármacos anorexígenos sintéticos) estão freqüentemente envol-
vidas em abuso e, além de serem responsáveis pelos efeitos anore-
xígenos miraculosos das formulações para emagrecer, possuem
restrições e contra-indicações de uso, podendo levar à tolerância,
dependência química e síndrome de abstinência18,19.

Há vários métodos e técnicas analíticas para identificação
de substâncias, os quais são escolhidos avaliando desde fatores
referentes à substância (propriedades químicas, físicas e biológi-
cas) como também do método (disponibilidade, simplicidade,
viabilidade financeira, adequação técnica, dentre outros).

O método preferido para estudar a adulteração de fitoterá-
picos emagrecedores por fármacos anorexígenos e coadjuvantes
(benzodiazepínicos, diuréticos) é a cromatografia em camada
delgada comparativa (CCDC) por ser mais rápida, robusta, abran-
gente, de baixo custo e que vem auxiliando na identificação dos
grupos de substâncias supracitados desde 196014. Isto porque ser-
ve para triagem e, às vezes, para confirmação, já que os fármacos
anorexígenos apresentam-se, geralmente, na ordem de miligra-
mas.

Sabendo dos efeitos indesejados já descritos que tais adul-
terantes podem causar e da necessidade de alertar toda a socieda-
de sobre os perigos advindos do uso e abuso de substâncias psico-
ativas nas formulações para emagrecimento, resolveu-se padroni-
zar técnica analítica em CCDC para possibilitar o estudo da inci-



87Infarma, v.17, nº 5/6, 2005

dência da presença de adulterantes sintéticos em produtos fitote-
rápicos emagrecedores.

METODOLOGIA

A análise cromatográfica dos fármacos anorexígenos sinté-
ticos e dos fitoterápicos baseou-se na metodologia clássica de CCDC
descrita por MORAES, 199120 com adaptação. Para garantir a per-
formance do método, realizaram-se análises cromatográficas do
fármaco sintético, do fitofármaco de referência,  da associação de
fitofármacos e da associação de fármaco sintético com fitofárma-
cos. Utilizaram-se, como parâmetros de avaliação, a comparação
do Rf e da cor desenvolvida na seqüência de reveladores entre o
fitoterápico e os padrões de fármacos sintéticos analisados conco-
mitantemente.

Figura 1: Cromatografia dos fármacos sintéticos (padrões).

Para a análise cromatográfica dos fármacos sintéticos (fem-
proporex, mazindol, dietilpropiona, fenfluramina, furosemida,
fluoxetina, benzocaína, diazepam, midazolam, flurazepam, bro-
mazepam, nitrazepam, clordiazepóxido, cafeína), cedidos gentil-
mente por indústrias fabricantes com certificado de pureza, sub-
meteu-se 20 ìL da solução padrão de 1 mg/mL em metanol à
CCDC para fármacos de caráter básico (anorexígenos sintéticos) e
de caráter ácido/neutro (benzodiazepínicos), conforme Figura 1.
A sibutramina (Plenty®, Medley e Reductil®, Abbott) não foi
analisada por estar indisponível no mercado (indústrias e farmá-
cias de manipulação) à época da pesquisa.

Os fitoterápicos de referência foram, primeiramente, extra-
ídos com metanol (20 mg da substância com 5 mL de metanol).
Após evaporação, adicionou 0,2 mL de metanol ao resíduo para
realização da CCDC tanto para fármaco de caráter ácido/neutro
quanto para de caráter básico, conforme a Figura 2.

Figura 2: Cromatografia dos fitofármacos de referência.

Os fitoterÛpicos de refer¸ncia utilizados foram cedidos por
uma farmÛcia de manipula˘ıo conceituada com ISO 9002 e sıo eles:
alcachofra (Cynara scolynmus), aloˇna (Aloe vera), boldo (Peumus
boldus Mol.), carqueja (Baccaharis sp), cÛscara sagrada (Rhamnus
purshiana), Centella asiatica, citrin extract (Garcinia sp), clorela

(Chorella pyrenoidosa), espinheira santa (Maytenus ilicifolia), espi-
rulina (Spirulina maxima), Fucus sp., guaranÛ (Paullinia cupana),
ginseng falso (Pfaffia paniculata), glucomanan (Amorphophallus
konjac), jurubeba (Solanum paniculatum), maracujÛ (Passiflora ala-
ta) e sene (Cassia angustifolia).

Os resultados (Rf e cores desenvolvidas) dos fitoterÛpicos de
refer¸ncia foram comparados com os dos padrþes anorexˇgenos para
verificar possˇveis interfer¸ncias (tais como sobreposi˘ıo de subst�n-
cias com Rfs id¸nticos ou similares e altera˘ıo da cor da mancha) que
podem ocorrer na anÛlise dos produtos ditos ìnaturaisî. Assim, fo-
ram analisados cromatograficamente, conforme procedimento jÛ
descrito, mistura contendo fitoterÛpicos de refer¸ncia e fÛrmacos
sint˚ticos padrþes cujos resultados pudessem sofrer interfer¸ncia.

As placas cromatogrÛficas utilizadas foram confeccionadas
em suporte de vidro 20x20 cm, com espessura de 0,5mm de sˇlica
gel G60 (Merck). Para tal, preparou-se uma emulsıo com 40 g de
sˇlica, 80 mL de Ûgua destilada e 0,5 mL de etanol 96�GL que foi
aplicada sobre 6 placas de vidro. Estas foram secadas a temperatura
ambiente e, antes do uso, foram atividades por 1 hora a 110 �C: A
corrida cromatogrÛfica em cuba cromatogrÛfica DESAGAØ foi pa-
dronizada em 10 cm.

RESULTADOS E DISCUSS�O

Os resultados cromatogrÛficos (Rf e cor desenvolvida) dos
fÛrmacos, tanto para os de carÛter Ûcido/neutro como para os de
carÛter bÛsico, estıo dispostos nas tabelas 1 e 2. Foram feitas repeti-
˘þes da CCDC para os fÛrmacos sint˚ticos (n=10, para os de carÛter
bÛsico e n=8, para os de carÛter Ûcido/neutro) o que possibilitou a
obten˘ıo de Rf  mediano e da cor desenvolvida

Tabela 1. Valores de Rf e cor desenvolvida por revelador
dos fÛrmacos de carÛter bÛsico (Mediana, N = 10).
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Tabela 2. Valores de Rf e cor desenvolvida por revelador de
fármacos de caráter ácido/neutro (Mediana, N=8)

Apesar de alguns valores de Rf serem iguais (anfepramona
e benzocaína) ou bastante aproximados (anfepramona, benzoca-
ína e mazindol), a identificação destas substâncias foi possível
devido à diferença nas cores da mancha apresentada em cada
revelador e/ou na seqüência de reveladores utilizados.

Para fazer a diferenciação de resultados, foram analisados
os Rfs associados à coloração das manchas desenvolvidas nos
respectivos reveladores, devendo haver coincidência de resulta-
dos em toda a seqüência de reveladores. Por isso, não se fez com-
paração específica entre produtos naturais e padrões sintéticos
que apresentaram discrepância de resultados, ou que desenvol-
veram manchas de cores diferentes nos mesmos reveladores,
mesmo que obtivessem o mesmo Rf.

Durante as comparações de resultados, levou-se em consi-
deração apenas os fitoterápicos de referência que apresentaram
resultados próximos aos dos padrões de fármacos sintéticos. Nes-
tes casos, foram feitas novas aplicações comparativas visando à
identificação precisa, procedimento não descrito por outros tra-
balhos que utilizaram a cromatografia em camada delgada10,14.
Apesar de alguns fitofármacos (carqueja, guaraná, espinheira san-
ta, espirulina, aloína, cáscara sagrada) terem apresentados Rfs
próximos aos de fármacos sintéticos (mazindol, dietilpropiona,
furosemida, fluoxetina, midazolam, nitrazepam e bromazepam)
não ocorreu interferência analítica apreciável, já que as manchas
dos fitoterápicos não possuem comportamento igual a dos pa-
drões sintéticos frente à seqüência de reveladores.

Por fim, primou-se por escolher técnica simples, rápida e
de baixo custo que possa ser utilizada em outros laboratórios com
o objetivo de auxiliar na triagem de adulteração de fitoterápicos
emagrecedores, visto que a maioria dos outros trabalhos utilizou
técnicas mais dispendiosas como espectrofotometria UV/Vis11, cro-
matografia líquida de alta eficiência15, cromatografia gasosa8,17 e
eletroforese capilar16.

A adaptação da técnica analítica para extração de padrões
fitoterápicos e de “produtos naturais” com uso do metanol mos-
trou-se adequada, visto que o objetivo era analisar a interferência
de substâncias presentes nestes produtos com os padrões de fár-
macos sintéticos solúveis em metanol.

CONCLUSÃO

A técnica em CCDC mostrou-se reprodutível, robusta,

abrangente, precisa e de fácil execução, sendo adequada para
procedimentos de triagem de adulteração de produtos naturais
por fármacos sintéticos. A interferência dos fitofármacos na aná-
lise dos fármacos sintéticos é desprezível e, uma vez suspeita,
deve-se buscar confirmação por outras técnicas e/ou outros méto-
dos de análise – incluindo cromatografia líquida de alta eficiência
(CLAE) e cromatografia gasosa (CG).
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